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A  RevoIuçào  Social   em   marcha 
na   Hespanha 

S 
Trabalhadores! 

Revolucionários! 

Anarquistas! 

Neste instante da historia, qua- 
ndo os prohomens das classes con- 
servadoras e doa partidos políti- 
cos reaccionarios, os demagogos 
das democracias burguezas ou pro- 
letárias, anunciavam aos quatro 
ventos a superação dos portulados 
autoritários sobre as ideologias do 
lioertarismo radical; quando pró; 
gnosticavam o colapso da philo- 
■ophia anarquista, eis quena Hes- 
panha, os cavalheiros do trabalho, 
os dignos diseipulos de Fermin- 
Salvochéa, de An&elmo Lorenzo, 
de Ricardo Mella e de Francisco 
Ferrer congregados na gloriosa 
Federação Anarquista Pbérica, des 
fraldam por toda a pem insula, 
com sucesso surpreendente a ban- 
deira da Revolução Social. 

A jovem republica hespanhola 
corpo e alma da escoria, da mo- 
narchia decaída, bem como da 
plutocracia, da aristocracia militar 
e dos industriaes da política pse- 
udo democrática e pseudo socialis- 
ta, rue aos golpes certeiros do 
camartello  subversivo. 

Nem os fuzis do "guarda civil", 
nem as investidas das ''brigadas 
de assalto", nem os canhões ou 
metralhadoras dos dirigentes, de- 
têm a marcha irresistível dos guer- 
rilheiros do Communismo Anár- 
quico. 

A vontade indomita do povo 
hespanhol está ganha para a cau- 
sa da liberdade, integral. 

A Hespanha é um vulcão onde 
o fogo candente dos grandes idea- 
lismos está reduzindo, a cinzas 
todas as instituições de exploração 

econômica e de despotismo espi- 
ritual ou político. 

Nem monarquia; nem republica; 
nem capital nem Estado. 

O povo adquiriu consciência da 
sua dignidade e não permite que 
nenhum poder tripudie sobre a 
sua cabeça de pensador e de re- 
belde. 

Ele ó o único senhor dos seua 
destinos. 

Trabalhadores! 
Revolucionários! 
Anarquistas! 

A revolução Social na Hespanha, 
é a expressão a síntese das aspi 
rfições de emancipação do prole- 
tariado, a redempção social da 
humanidade. 

Essa exploslo de energias de 
um povo nobre e altivo que sa- 
be colocar-se á altura do momen- 
to histórico de contradições eco-- 
nomicas e políticas que ameaçam 
a queda dos valores sooiaes o nau- 
frágio de todos os diroitos do ho- 
mem, que se dispõe a salvar com 
o seu generoso sangue, a justiça 
e a civilisação, é o inicio da Re> 
volução Social universal. 

Todos os trabalhadores todos 
os revolucionários todos os idea- 
listas, eistamos chamados, pela 
própria ordem dos acontecimentos 
a sair a campo e prestar aos nos- 
sos companheiros que na Espunha, 
nesta hora solene oferecem seus 
peito» ao fogo dos jannizaros da 
reacção, a maior  solidariedade. 

Nesta lucta. decisiva todos os 
esforços e todos os sacrifícios não 
devem ser calculados ou medidos. 

Tudo pela Revolução Social 
Hespanhola! 

Louvor aos mártires da Li- 
berdade ! 

A Hespanha, por meia da 
revolução social, quer li- 
bertar-se da escravidão 
e da ignomínia. 

A imprensa burgueza cierical e 
capitalista, demonstrando mais 
uma vez ao proletariado sua con- 
cepção de trasfugu, comenta com 
grande reserva e maior confusi- 
onismo os fatos que actualmente 
se vem desenrolando na Hespa- 
nha, com o movimento revolu- 
cionário que se extende a todo o 
Pais. As noticias propaladas por 
estes grandes rotativos são as 
mais confusas e   desencontradas, 

nada de positivo, nada de real no 
fim das contas nos diaem, para 
evitar desta forma alegrias prole- 
tárias, e por conseguinte, as ma- 
nifestações de solid iriedade com 
os revolucionários daquella parte 
da Península Ibérica. 

Paia es a mesma imprensa, o 
que na Hespanha existe, é, o 
terror com todas suas conseqüên- 
cias, a destruição de tudo, pois 
esa é a concepção que fazem aos 

A   QUESTÃO    SOCIAL    CONTINUA   A 
SER UMA QUESTÃO DE POLICIA... 

SOROCABA NO REGIMEM DO TERROR 
A reacção patronal secundada 

pelas autoridades* da «republica 
nova» desencadeou - se sobre os 
trabalhadores de forma violenta, 
homicida, sanguinária, preten- 
dendo submeter a classe proleta- 
ria, pacifica e inerme sob o re 
gimem do terror, 

Um grupq, de operários hon- 
tem, .15 do corrente, em plena 
via publica tombou, varado, 
assassinado por balas patronaes 
e policiaes, o nosso companheiro 
de trabalho, de infortumo e de 
ideal, Victorino Domingues e, com 
ele tombaram, feridos, mais dois 
camaradas. 

Ds factas 
Para protestar contra a prisão 

e seqüestro dos companheiros 
Roberto Sohonfelder e José Bra- 
vo, partiram em manifestação da 
Villa Votorantin algumas cente- 
nas de trabalhadores. 

Ao passar a manifestação em 
frente da fabrica Santa Maria, 
os .manifestantes foram inopina- 
damente aggredidos á bala por 
policiaes que guarneciam a fa- 
brica,   bem como   pelo  Dr. José 

Carlos, e Paschoal Franceschini, 
respectivamente proprietário e 
contramestre da mencionada fa» 
brica. Os atacantes dispararam 
contra a massa'mais de trinta tiros, 
para semear entre elles o terror 
provocar e a debandada dos ma- 
nifestantes grevistas, causando as 
victimas acima indicadas. 

VictoVimr -"DoiningtreB, der*»' 
viuva e dois filhos menores. Os 
outros dois camaradas, graveraen- 
te feridos, são a jovem operaria 
Maria Paes, e Antônio de Oli- 
veira,   pae, de numerosa famüia. 

Alem destas victimas ha outros, 
feridos se bem que de menor 
gravidade. 

Como se isso não bastasse, as 
autoridades tentaram impedir o 
sepultamento livre do compa- 
nheiro assassinado. 

Os aggressores civis procedem 
da «alia fascista». 

Como sempre, e apesar de to- 
das declarações e afirmações de 
liberalismo, apesar de toda» as 
promessas de bem estar, feitas 
aos trabalhadores pelos dirigentes 
de hontem, e pelos dirigentes de 
hoje, os patrões e os governantes 

.♦- 
anarehistas. Bem comprendem 
toda esta corja de aduladores e 
vendidos ao regimem de explora- 
ção e de injustiça, que a Revo- 
lução social hespanhola, não e 
aquillo que elles propagam, e sim, 
um movimento que si triunfante, 
modificará completamente a ac~ 
tua) sociedade por outra mais 
humana e mais justicieira, des- 
truindo para sempre a explora- 
ção, a injustiça e as persegui- 
ções do todos aqualles que labu- 
tam em beneficio de uma classe 
privilegiada, e que, por esta mes- 
ma, sofrem os moiores horrores. 

Se na Hespanha, actualmente 
existisse uma reacção que atin- 
gi-se unicamente os trabalhado- 
res, os jornaes asalariados, não 
fariam comentários e sim afir- 
mações, tratando de juatificar os 
factos desenrolados afim de que 
esteB não causa-sem nos idealis» 
tas a sensação de seus horrores, 
justificando~os mesmos, com a lei 
e com o direito; e com   que jus- 

tificam a miséria total em que 
vive o poro trabalhador?. 

A revolação social hespanhola 
e a revolação social de todos os 
trabalhadores do mundo, e a to- 
dos nós, interesa seu triunfo. Por 
iso, todos aquelles que se cha- 
mam idealistas, libertários, revo- 
lucionários e anarehistas, sem 
distinção de nida, compete-nos 
defende-la con toda a nossa ener- 
gia, com todo nosso vigor je com 
toda a nossa pujança, pois que 
ella, será o principio de nossa re- 
dempção. 

Todos os abutres do prolecta.. 
riado, se preparam para exter- 
minar a chama revolucionaria 
que um dia implantará em todo 
o mundo o Comunismo Anarchi- 
co, e nós todos, os trabalhadores, 
devemos preparar-nos psra con_ 
trar estar a avalanche da burgue- 
zia due nos sacrifica diaramente, 
Com novas promesas e com novos 
enganos. Nosso dever é cami- 
nhar sempre para frente a   con- 

são sempre os mesmos, são sem- 
pre os escravocratas que se jul- 
gam com direito de suffocar a 
ferro e fogo as mais justas, ra* 
cionaes e clamorosas aspirações 
dos trabalhadores. 

Nada os arreda da sua posição 
e da sua tempera de déspotas 
e de exploradores desalmados. 
Para eiles a' uaica íí**tÉ>, &• uai- 
ca justiça está na ponta das 
suas carabinas e nos canos dos 
seus revólveres. 

Cumpre agora, aos trabalhado- 
res ao povo em geral assumir 
uma attitude franca e desassom- 
brada contra essas violências, e 
pfotestar energicamente contra 
essas brutálidades indignas de 
um povo civilizado; cumpre ao 
povo fazer valer os seuc foros 
de gente livre, apoiando a força 
dos seus direitos, nos direitos da 
própria, força. 

Trabalhadoresl 

Solidaridade, para as victimas; 
agitação, decisão e entusiasmo é 
o que os acontecimentos recla- 
mam neste momento de todos 
os homens dignos   e   conscientes 

quisto de todo aquillo, que, eo" 
mo humanos que somos, temos 
indiscutível direito, protegendo 
com a nossa solidariedade a to- 
dos aquelles que mais conscien- 
tes, pretendam libertar-se da es- 
cravidão social em que  vivemos. 

A solidariedade proletária e a 
arma que jamais pode vencer o 
estado capitalista, esta é a b.r.. 
reira inespugnavel e intrasponi- 
vel, que a burguezia com todos 
seus aparatos guerreiros de mor- 
te *e desolação e luto, jamais 
conseguira quebrantar. 

Façani6s pois, uso delia, a oca- 
sião não pode ser mais propicia. 
O proletariado hespanhol, quer 
libertar-se de todos seus opresso- 
res, e por isso, e que, apelam 
para a Revolução Social que ee 
triunfante, transformará oambien- 
te Ibérico, dando caminho para 
a implantação do verdadeiro co- 
munisco, O Comunismo Anar- 
chico. 

José Prados Escobar 
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Q TRABALHADOR 

Os Fracassados 
Branquar sepulcros ou o que 

é o mesmo, recorrer aos mortos, 
é obseção dos fracasados. A per- 
sonalidade perdida, ou a que 
nunca tiverio, querem ter-la in- 
vocando aos «grandes theorico»». 
E lembrar os mortos para en- 
cher-se, e alem de indigno, um 
recurso de pobres diabos, immo- 
ral. 

Nós somos irevereates com to- 
dos, com os mortos, porque pa- 
ra nada nos serrem, com os 
outros mortos, os fraeasados,~por- 
que são—nos inúteis e nos estor- 
vam. 

Os fracasados invocam a his- 
toria; quer dizer, intentam relatar 
aos que vivem o que outros ho- 
mens fizeram em outros tempos. 
E a juventude anarquista de 
hoje, a juventude que tem a re- 
volução em suas mãos, porque 
fateou aos «mestres», não lhe 
interessam esses «grandes» feitos 
históricos. Interessa - lhe alguma 
coisa mais: o presente. Aquelle 
que escreve historia não a faz. 
E o importante para o anarquis- 
mo e fazer historia. 

Ha quem faz secar o cérebro 
entre os livros velhos, procuran- 
do que fez Bakonine ou outros 
revolucionário de épocas passa- 
das. Mas si Bakonine tivesse 
feito o mesmo não teria feito 
nada pela revolução. 

Porque o tempo e preciso apro- 
veital-o em fazer, não perdel-o 
lastimosamente em dizer o que 
fizeram outros. Hoje não pode 
servir-nos para nada saber a vi- 
da e a obra dos homens do pas- 
sado. A juventude anarquista 
vive hoje, e chega-lhe conhecer 
e cumprir a sua missão actual. 
E que a esta cumprindo, não se 
duvida. E si não, porque se fe- 
riram os Dobres diabos, os bran- 
queadorel**ae sepulcros, as inve- 
josas rão que berram no lodasal 
do .passado, no cemtierio que, 
por mais pintura de colorido 
berrante que se lhe-de, seguira 
morto. E nos regosijamos de 
alegria que assim seja. 

Estaríamos desgostosos, e até 
quiçá duvidasemos da efficacia de 
nossa labor revolucionaria, se não 
nos criticaram, se os pobres dia- 
bos endeusados em seu insignifi- 
cante eu,   os   velhos fracasados, 

não intentaram outro fracaso: O 
de colocamos enbaraços espinho- 
nos em nosso caminho de recti- 
dão revolucionaria; sem relem- 
brar-nos os moríos. 

O repetimos mais uma vez: 
aborrecemos o passado. Não nos 
interessam seus homens. Em sua 
época seriam utihssimos os revo- 
lucionários que não escreviam 
seus antepassados, isso é claro. 
Mas a juventede anarquista de 
hoje, nem os precisa mais, nem 
os invoca, nem pretende resuci- 
tal-os. Estão bem na maDsão do 
silencio. E aos vivos de hoje, 
aos fracasados que se derretem, 
porque a juventude, com seu 
sangue e com suas irreverências 
os arrolha, lhe disemos o mesmo. 

Não podemos ectreter-nos nem 
em respeital-os, nem em escutai- 
os, nem em permitir que nin- 
guém os escute. 

Claro esta, que não faz falta 
que nos interponhamos nesse ca- 
minho insinuoso, que marcham 
os velhos fracasados. Já todos os 
jovens de hoje rien-se, com for- 
ça revolucionaria do que em 
tempo se chamou, ou o chamam 
ainda, os pobres velhos, um 
postulado. E o postulado não 
passam nunca de ser theoria. E 
como todas ás theorias, nulidade. 

Muito se tem rido a juventu- 
de anarquista diante do intento 
inpectuoso de tomar, como mo- 
tivo de.cultura revolucionaria, a 
aprendizajem de vários nomes..' 
Lenón, Descartes e outros, que, 
para a juventude de hoje, se 
existiram ou não, lhes importa 
uma fava. 

A historia, a filosofia, o cul- 
turalismo intrancendente, a theo- 
ria, tudo cheira a velho. E o 
velho não é anarquista,, porque 
,falta-lhe acção, a -onde n&o exis- 
te acção, existe o nada. 

O espirito dos jovens do pre- 
sente nfio se satisfaz invocando a 
historia e os homens do passado, 
por luetadores que fossem em 
sua época. 

Se satisfaz luetando pela revo- 
lução, actuando, fazendo historia 
sem saber a de seus antepassa- 
dos. 

Benlgo Hancebo 
Transcripto do "El Libertário" 

de Madrid, Dezembro, 3 de 1932 

A Sociedade 

organiza- 

a-tt-n-una wn mn cwaggaer. 

Edilidade Socialista 
(Trecho da conferência "O 

Proletariado ante o Syndicalis- 
mo Revolucionário", pronuncia- 
da pelo camarada J. Carlos Bos- 
colo, na Unilo dos Artífices em 
Calçados). 

E' preciso que os* educadores 
de filera entrem em acção, afim 
de reflorir e entusiasmar a moci- 
dade nos vastos ensinamentos 
modernos. 

E estes ensinamentos, e estes 
princípios sociológicas, aqui no 
Brasil como em outra qualquer 
parte do mundo, não serão obra 
de nenhuma dictadura, de ne- 
nhuma innovação reformista, de 
nenhum engodo de "syndicaliza- 
ção obrigatória". A formação da 
edilidade verdadeiramente socia- 
lista, sé poderá surgir e vingar 
quando amparada na força cons- 
ciente e inquebrantavel do eyn- 
dicalismo revolucionário; e ella 
náo será parlamentar, porque "a 
reacção que mais temos a temer 
é á que   vem dos   parlamentos"; 

Expediente 
Toda a correspondência referente 

ao cTrobalhador», der» ser dirigida 
a nome de Herminio Marcos, Rua 
Qulnlfno Bocsyuva, 80   S. pAULO 

e essa edilidade socialista e essa 
força^consciente syndicalista, não 
virá por intermédio de nenhum 
"ministro do trabalho", de ne- 
nhum bacharel "pátria - amada", 
de Denhum papista manejado por 
"arcebispos metropolitanos", de 
nenhum grupo isolado que usa 
túnica civil e esporas nas botas, 
de nenhum "general-interventor" 
que se rodeia com a escória dos 
inimigos do proletariado: — por- 
que, essas entidades, não têm 
mercês de crear consciências liv- 
res, mas amoldam e crystalisam 
paixões estéreis no sentimento 
do operário, pretendendo trans- 
formado na mais hedionda besta, 
— como as bestas dos quartéis 
atrelladas ao carro do Estado. 

Somente quando illustradas 
forem as elites proletárias, quan- 
do saneado seja o mal analpha^ 
betico nas multidões trabalhado- 
ras, é que uma força desconhe- 
cida de bellezas imaginárias 
actuará em todos os seres; e, en- 
tão não mais injustiças e appres- 
sões, náo mais explorações de 
homem para homem, — a Hu- 
manidade se levantará mais feiiz 
e mais nobre sobre a terra re- 
novada. 

— A Sociedade está 
da para o mal. 

— O mal  é a Sociedade. 
— A Sociedade em que vive- 

mos é composta de um grande 
conjunto de indivíduos: Uma 
grande maioria de Bárbaros, uma 
minoria de semi-Barbaros, e um 
numero insignificante de bons. 
A Barbárie é colectiva. .Bárbaros 
são os governos. Barbara é a nor- 
ma de vida. 

O poder funeciona com um 
f:m: provocar e produzir o mal: 
— Um regimem Prostituído, só 
ua prostituição vive. O seu mal 
è orgânico. 

— Deus! Pátria! Familial ■ 
— E', — Mentira! Fraude! Hi- 

pocrisia. 
— A Sociedade é estúpida, 

cynica, brutal. 
— A sua philosofia é a philo- 

sofia da fera: 
— Devorar! 
Vive   da gula   e   para a gula. 

Da carne e para a carne. Sen-> 
sualismo tenebroso, bestialidade 
e regressão do homem ao qua- 
drúpede. 'A sua vida é o mal. 
A sua morte o bem. Por conse- 
guinte elemina o adversário. 

A Justiça... acusa, condena e 
absolvo como quer e quando 
quer. 

Os lacaios dos Parlamentos re 
cebem Leis a aprovar como dão- 
se sapatos a engraxar. 

E aquelle que tiver a coragem 
de dizer a verdade, aquelle qoe 
recusar ser lacaio, que acusa, que 
protesta, diz o que sente, faz o 
que pensa, — a sociedade, ;*o re- 
gimem, a Lei, mata-o pela fome, 
pelo cárcere, pelo degredo e pe- 
la calunia. 

— Hediondez social. 
— Sociedade monstro. 
— Regimem pavoroso. 
— Lei que significa morte. 
A lei é nociva,   a lei obriga a 

ser injusto, a ser indigno, rene- 
gue-se a lei, odeie-se a lei, e 
não  se cumpra. A Lei é tyrana. 

— Qual é o caminho á se- 
guir? para eliminar aquelle que; 
Prostitue a Consciência, rouba o 
direito, vilipendia a- dignidade, 
que mata de fome e de frio a 
humanidade? — o Caminho está 
traçado; á lueta contra Deus, 
Pátria e Família, que é, Menti- 
ra, Fraude, hipociisia. Homens e 
Feras, fabricas e quartéis, Tor- 
pedos e canhoões, ouio e guerra, 
prostíbulos e prostitutas; um 
monstro deitado no lodo, coberto 
de lama digerindo ouro; —Quem 
governa? — A farça, a infâmia, 
a estupidez, o crime. 

E' a sociedade do mal e para 
o mal, — o que á de mais ini» 
cuo no homem, inveja, vaida- 
de, imbecilidade, cubiça, cynismo, 
hipocrisia, brutalidade de fera.— 
Eis os guias, os governos, as pá- 
trias, os guias do povo, — a So- 
ciedade. 

— Ou aplaudir e ser cúmplice, 
ou protestar e ser victima. 

— Arrasemos desde a raiz, 
com ferro e fogo, varramos da 
terra ás suas imundicies; contra 
o mal o remédio, contra o ve- 
neno o soro, contra a sociada*. 
de aetual a  Revolução Social. 

Francisco Valdivla 

A' Mulher 
A mulher sempre fói alvo de 

desprezo por parte não só da 
maioria dos homens, como da 
medicina em geral no que res- 
peita a capacidade física e men- 
tae. Porém, se ella ainda não 
conceguiu elevar-se ao mesmo 
nivel do homen, deve-se a este, 
que a escravisa|sób todos os pon- 
tos e, em primeiro logar a Re- 
ligiõe encabeçadora do obsuran- 
tismo, que lança seus tentáculos 
particularmente sobre esta por 
ser a inpulcionadora da secular 
sociedade, bazeada na mentira e 
na injustiça. 

Educadas assim, quando che- 
gam a ser mães accovardam os 
filhos  com   Deuses   e   Infernos, J volucionario".    apela   para todos 

A Bucha  19.770 
Das creações que a Republica 

nova,» tem tentado por em prati- 
ca, uma delas tem um aspecto 
mui interessante; 

E' aquella que alguém baptisou 
"A nova Bucha" 19.770, "e que 
realmente o proletariado de S. 
Paulo, e quiçá do Brasil, eètá cus- 
tando a engulir, é a "Lei de Siu- 
dicalisação" que felizmente o Mi- 
nistério Fascista, só conseguirá 
ver-la umn realidade no próximo 
carnaval, porque só no reino do 
momo é que podem usar masca- 
ras sem o menor embaraço. O 
"creador" dessa bucha éra tão 
"revolucionário" que seus "ami- 
gos" das heróicas jornadas de 
Outubro, deliberaram mandal-o a 
uma estação de águas... forçada..., 
e o seu sucessor não menos "re- 

substrahido-lhes a individualide 
natural, e armando-lhes a mão 
criminosamente, para defeza da 
Pátria. Encravando em uma 
palavra o germe abstracto no 
cérebro da creança. Partindo de 
ai por deante o systema nervoso, 
em menor ou maior escala em 
concordância com o physico dos 
pães, e que o grande criminolo* 
gista Lombroso e seus adeptos, 
dão o pomposo nome (Nato) mas- 
que a bem da verdade deve-se 
culpar ao anbiente corrupto do- 
actual systema Social com o uso 
de: 

Bebidas alcoólicas, tabaco, ópio, 
morfina, cocaína e infinidade de 
entorpecentea que a quasi totali- 
dade consome, de uma forma 
ou de outra, para abstrahir os 
males da vida. Surgindo de ai o 
isterismo, a prostiiuição, a lou- 
cura, a criminalidade, etc. A se_ 
guir: a siphilis, corroedora da 
humanidade em peso, a tubercu- 
lose, a morféa, e um sem fim 
de doenças que se encadeiam 
uma, com as outras, e que for» 
sósamente vem influir na 
progenitora, agravada como vi- 
mos pela maior das doenças, a 
estúpidos Religiosa. Em matéria 
de força, direi apenas, que tu- 
do se consegue com a practica 
continua. Por tanto se de facto 
queremos emancipar a mulher 
collocando-a no seu verdadeiro 
logar destrua-mos as causas e os 
effeitos hão de surtir, para bem 
desta, e da felicidade humana. 

Ângelo Lasheras 

Manifestação 
Operaria? 

O Centro de Cul- 
tura Social 

Em vista da prisão nrbitvari» do 
companheiro aderente Luiz Fernan- 
des a do» operários Raphael Valdiíin 
Jor. • Antônio Lopes, pelo único 
motivo de esse» elemento* procede- 
rem á disoribuição de inofensivo» ma- 
nifestos, reiolre protestar vehemen- 
temente contra esse e outros atenta- 
dos fascistas ás liberdades individu- 
aes que esses factos representam. 

A Comissão Executivo 

Os directores de algumas Fa- 
bricas, de accord© com a Fede- 
ração dos Industrias delibararam 
prestar uma homenagem ao inti- 
mo digno que o destino colocou 
no alto cargo de Governador do 
Estado de São Paulo. Nada te- 
ríamos a dizer sobre o caso, se 
o «Jornal do Estado» não a gra- 
tíficase de Manifestação Ope- 
raria, que sendo assim demos- 
trou, que os trabalhadores pau- 
listas se sentem satisfeitos com 
a actuação que o referido senhor 
Governador está tendo no que 
diz respeito aos operários. A 
Greve de Água Branca, do Ypi- 
ranga, dos Tecelões da Lapa, as 
prisões arbitrarias, e o masacre 
de Sorocaba, são factos que es- 
tão gravados na mente do pro- 
letariado. 

Manifestação houve, mas del- 
le« não participou outro elemento 
que o que sempre está disposto 
homenagear aos governantes 
que encarnam em si, o reaccio 
narismo de passadas épocas. 

oe   meios,  para executar ou por 
em execusão  a "bucha", e per- 
cebendo a repulsa   que os traba» 
lhadores    votam   a essa Lei, in- 
cumbe os clubs e partidos politi- 
i;os de arrigiojent8r os  operários 
e   constituir   os    "Carnavalescos 
Sindicatos", (aja vista a legião 5 
de Julho e outros...) pois   creia- 
me sua Excia, o Snr. Ministro, e 
seus agentes,—que, é muito fácil 
despachar    pedições,    aprovando 
"Estatutos" Autorizando o   func- 
cionamento de "Sindicatos"   etc. 
mas,    que   os trabalhadores    de 
consciência, os que nas fornalhas, 
ou nas engrenagens da   potência 
industrial, e produetora da pau- 
licéa,    que a historia   abre  suas 
portas para transpol.as, esses que 
hoje    fazem o   melhor e uzam o 
peor, os que produzem e morrem 
de fome; não permitirão que   os 
"Socialistas   de papelão" joguem 
com o direito de livre associação, 
como joga-se Foot-Ball. 

Arrijimentar produetores explo- 
rados em "Sindicatos Eleitoraes", 
é amarrul-oe aoe caprichos e am- 
bições da politicalha, da burgue.. 
zia, do capitalismo exploradorI 

Portanto camaradas I 
Iniciemos a lueta contra os 

Ministérios, contra os postores, 
contra a mascara carnavalesca da 
Lei do "Duce", da aberacção 
19.770, e contra todos os que es- 
tão do outro lado da "barricada" 
e depois nos prepararemos para 
os funerais da Lei de •momo" 
19.770... 

P. Valdivla 

Aos camaradas 
Por falta absoluta de es- 

paço deixamos de publi- 
car numerosos origirtaes; 
— 0 que faremos no pró- 
ximo numero. 

No cubículo n. 12 

Cama nas velhas 
tempos.., 

Pelo crimem de vender o jornal li- 
bertario «A Plebe» e ser um esforça- 
do militante da Liga Operaria de 
Água Branca e Lapa, o trabalhador 
Donato De Vittis está emearcera- 
do desde o dia 7 no immundo cubi- 
•ulo n.o 12 do Gabinete de Investi- 
gações. Além da arbitrariedade que 
o facto em si representa, e que clara- 
mente demonstra, que a mentalidade 
das aotuaes autoridades é a mesma 
que a dos velhos tempos de domina- 
ção perrepista, esta assumindo pro. 
porções inauditas a oonstatar-se que 
o nome d'e»se operário, segundo afir- 
mação dos próprios Delegados, não 
ligava nas listas diárias de entradas 
ou sabidas de pressos. 

Esta prissfto que tudo faz crôr,, foi 
feita por ordem da lacaio mor de 
Francisco Matarazzo, deve servir aos 
trabalhadores de licção, e não espe- 
rar nada de autoridade alguma, por- 
que hoje como hontem, para os man- 
dantes, a questão social não passa da 
ser uma questão de policia. 

NOTA — A' ultima kora soubemos 
da liberdade do companheiro Donato 
e ao que nos consta durante sua pri- 
são não foi interrogado por autorida. 
de alguma. 
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O TRABALHADOR 

Sindicalisaçao a 
força! 

E Ministério   Fascista 
Os trak. hadores concientes de 

. S. Paulo o de q i isi todo o Bra- 
sil, conluiedoru; da finalidade 
do tal Mtaistrió, jamais lho dis- 
pensarão our.r» tratamento que o 
dispensado as instituições pura- 
mente policiaes. 

A questão social, que no re- 
gimem passado era considerada 
mero caso policial, presentemen- 
te o é de facto havendo a dife- 
rença única, de ter-se creado, a 
margem da rua da Relação, uma 
outra, repartição instalada prin- 
cipescamente na P. Vermelha. 

Que o ministério do trabalho é 
uma instituição contraria aos in- 
teresses dos productores, não ha 
ninguém de boa féAque se atreva a 
negal-o.     A   monstruosidade   de 
suas determinações,  tem chocado 
ao» próprios que o defendem.  A 
Caderneta   Profissional é de um 
cunho    tão acentuadamente poli- 
ciesco,   que  os   governantes   da 
chamada   Velha  Republica, nem 
se atreveram a insinual-a. Sobre 
a Lei de sindicalisação   achamos 
conveniente dar a palavra ao de- 
cano da imprensa burgueza des- 
ta Capital,   o   "Diário Popular". 

"Pelo decreto 19770  de 19 de 
Março   de  1931, o governo terá 
junto   aos  sindicatos,   delegados 
com   o   direito de assistirem ás 
asseinbléas   e de   examinarem a 
sua   situaçã>,   financeira. Have- 
rá sempre   recurso   para   o  go- 

. verno   de   qualquer acto da  as- 
sembléa   ou da directoria.     Para 
obrigar   os sindicatos á obediên- 
cia, o governo ficou investido  da 
faculdade de   impor   multas,   de 
fechar a sociedade, de    destituir 
a directoria e de dissolver o pró- 
prio grêmio. 

De modo que, pelo regimen em 
vigor, o governo é o arbitro da 
vida de todos os sindicatos. Quan- 
do um sindicato não se submet- 
ter ás suas injucções, elle o dis- 
solverá, e organizará com a mi- 
noria da classe outra sociedade 
(assim fez no Rio). 

Movimento SyndiczBl ■     ■■■»■■■!    I     I    |     | 

Toda a legislação do Ministério 
do Trabalho não é mais do que 
uma copia da legislação fascista. 
Para o governo da Itália, os sin- 
dicatos são órgãos de execução 
das suas ordens. Em caso de 
conflicto entre os operários e 
patrões, decide o governo. A as- 
sociação recalcitrante é dissol- 
vida". 

Por ahi se vê que a lei de 
Sindicalização é uma montruosi- 
dade inaceitável, sendo preferível 
o desaparecimento de tcdas as 
organizações antes que submeter- 
se a ella. 

Ern 8. Paulo, a Federação 
Operaria e os Sindicatos a alia 
adheridos, que representam a 
quasi totalidade do trabalhador 
industrial e uma grande parte 
do agrícola, antes que reconhe- 
cer a dita lei, fecharão suas por- 
tas e como em outro -tempo 
passarão a agir na ilegalidade. 

No Rio onde a "Federação 
Operaria do Rio de Janeiro" é 
perseguida na pessoa de seus 
mililantes, como em tempo al- 
gum o foi, talvez haja sido pos- 
sível aos substitutos de Luzardo 
e Collor arregimentar alguns in- 
felizes e com elles formar as 
taes "associações operárias" mas 
em São Paulo, esses processos 
não surtem o efeito desejado. 

Durante a época do domínio 
perrepista, a pesar da reacçao 
brutal de que foram virtima, as 
organizações souberam defender 
altivamente seus postulados. 

Na actualidade e mais do que 
certo que não se limitarão a de- 
fensiva, senão que apenas surja 
a, provocação,    responderão   de 

União das Operá- 
rios Metallur- 

gicos 
Filiada á F. O. S. P. 

Neste momento que a burgue- 
zia e o capitalismo explorador, es- 
força-se pôr destruir as organisa- 
ções proletárias;— A União dos 
Operários Metallurgicos, com viril 
esforço põe em cheque às enves- 
tidas do patronato e de seus se^ 
quazes, pois os agentes do patro- 
nato não tem conseguido a ini- 
niraa porcela de vantagem, na sua 
obra de dividir os Metallurgicos, 
ou de arregimental-os em "clubj 
eleitoraes". 

Na sua ultima assembléa gerai, 
os pioneiros das fornalhas, pro- 
varam que estão promptos e dis- 
postos a lucfar contra o Patrona- 
to vil, contra os demagogos dos 
"Clubs Políticos", o contra todo e 
qualquer amarello que por qual- 
quer meio procure Fascistisar a 
classe dos baluartes da grandeza 
mecânica do mundo. 

Avante Metallurgicos ! 

Os Manipuladores de   Pão  e 
Confeiteiros 

Sendo esta uma das corporações 
mais castigada pela exploração Ca- 
pitalistas, os Manipuladores de 
Pão se aprestam a conquistar as 
8 horas e outras reivindicações 
de grande importância para a 
classe. 

Na semana passada, por inter- 
médio do Siüdicato fizeram uma 
representação ao Prefeito, que co- 
mo solucção os enviou ao Director 
da Policia Administrativa da Pre- 
feitura, de quem ouviram uma 
recusa percutoriaaos seuj, anceios 
e uma exortação para que con- 
fiassem tranqüilamente na acção 
das autoridades, que de accordo 
com os patrões de padarias, iam 
estudar a situação dos trabalhado- 
res e melhoral-a quanto possível. 

Este proceder do Prefeito e do 
Director; da Policia Administrativa' 
deve servir de licção aos Mani* 
puladores de Pão e aos Confeitei- 
ros para não dirigirem-se mais a 
autoridade alguma e ressol verem 
as suas questões pelo único meio, 
a acção dirêcta. 

A lei de 8 horas é um engodo 
como o de todas as outras leis 
chamadas sociaes. Se os trabalha- 
dores em Padarias querem 8 ho- 
ras, as deverão conquistar como 
conquistaram o descanso domini- 
cal, pela greve. 

No próximo Domingo 22, as 14 
horas, o Sindicato dos Manipuh. 
dores de Pão e Annexo Confei- 
teiros, realiza uma sessão solem ne 
para emposar a nova Commissão 
Executiva. 

Liga   Operaria   de   5. 
Bernardo (S. P. R.) 

Esta agremiação genuiinmente pro- 
letaria, vem coroando do phuio êxito 
a obra iniciada, tend > realizado di- 
versos reuniões de propagincU a ellns 
concorrendo formidável massa de tra 
balhadoref.; — que á despeit da 
intromissão de elementos «amarelos» 
que não tem levado vantagens noj 
seu» propósitos de montar A «machina 
Eleitoral» no seio das organisações 
operárias os esforçados organis adores 
pretendem levar á effeito uma serie 
de conferências Educativas, — e orien- 
tando os trabalhadores no movimento 
syndical. Os «divisionistas» os Poli- 
tico-Lacaios> devem aprestar suns 
bagagens e rumar para ai longicuas 
regiões da terra da neve e da illutâo... 

Liga Operaria de Sào 
Caetana 

Filiada a   Fed.    Oper. 
de 5.   Paulo 

Os trabalhadores 
F. de Vidros 

em 

Ainda que respirando o ar mefitico 
do ninho dos agentes governaiaentaes, 
os trabalhadores vidreiros não se 
deixaram contaminar. 

Na ultima reunião realizada pela 
classe para dar posse a nova Comis- 
são Executiva, foi lavrado um vehe- 
mente protesto contra a fascista Lei 
de Sindicalisação e as manobras do 
Ministério do Trabalho. Existindo 
algunas transfugag entre os vidreiro», 
que vilmente se prestaram a ser íDS- 
trumentos dos politiqueiros que com- 
põem o ja famossisimo Olub 6 da 
Julho, a assembléa de liberou apoir 
taresses elementos a exceração da 
classe, evitando assim que os traido* 
res possam illudir aos que desconhe- 
cendo a finalidade anti social do re- 
ferido Club, acreditam nas promessas 
e nas palavras dos «Socialistas» de 
ultima   hora. 

forma bastando expresiva que 
nfio deixe logar & duvidas sobre 
a sorte que correção os que se 
prestem ao jqgc dos agentes que 
o patronato maníem encobertos 
com funções burocráticas. 

Ja se iniciou em todo o estado 
uma forte campanha de agitação 
contra a obra do Ministério do 
Trabalho, porém, seria mais efi- 
caz se todas as energias se cana- 
lisassem no sentido de que este 
desaparecese, pois com elle desa- 
pareceriam os ministros "amigos 
dos trabalhadores" e seus espe- 
cializados agente?, — os "Clubs 
Político - Sindicalistas", transfor- 
mar-se-hiam em meros Sindica- 
tos de calos Eleitoraes", e a for- 
ça seguiria  seu rumo... 

Os trabalhadores de S. Paulo, 
não se entregarão a mera Lide 
de eleitor, de seus algozes, mãs, 
sim á luctar com hombridade 
contra todos os que procuram 
freiar o carro de sua emancipa- 
ção. 

Sindicato dos tra- 
balhadores em 

frigoríficos e an- 
nexos. 

(Filiado A' F. O. S. P.) 

Os trabaladores ^em Frigorífi- 
cos e classes annexas, tem de- 
mostrado o quanto desejam fazer 
pioneira syndical á sua organisa- 
ção de classe, acorrendo aos ape- 
los feitos pelo sindicato. — Só 
é de lamentar a obra de baixesa 
praticada pelos capangas, e baju- 
ladores da "Cia Armour of 
Brasil", de Villa Anastácia, que 
pelo facto de um trabalhador 
destribuir boletins de propagan- 
da associativa foi dispensado, — 
naturalmente como demento pe- 
rigoso... E isso porque andam 
dizendo por ahi... que á Leis pro- 
tetoras... safa quanto é impor- 
tante a Lei... 

Portanto camaradasl com mais 
esse ultraje aos tjabalhadores de 
frigoríficos, demostremos solida» 
riedade jtó nosso camarada. 

S   
Centro de Cultura 

Social 
Moção de solidarie- 

dade 

Das Organisações Operárias dos 
Subúrbios da Capital, á Liga Ope- 
raria de S. Caetano, vem de- 
mostrando que faz obra de facto, 
pois, tendo jà um elevadíssimo 
numero de associados, que cheios 
de salutar enthusiasmo pela or» 
ganisação de que fazem parte, e 
mesmo mostrando grande inte- 
resse pelos problemas Econômico 
—Sociaes, puzeram em execusão 
os seus desejos, e promoveram 
uma serie de conferências, sobre 
á lucta de classe, o Syndicalismo 
Revolucionário, e outros de cara- 
cter puramente libertário. 

Hoje quinta feira, o Camarada 
J. Carlos Boscolo, fará á sua 
anunciada conferência, abordando 
thema de grande interesse para 
á classe trabalhadora, e calculan- 
do o grande enthusiasmo que 
reina no seio dos trabalhadores 
de S. Caetano, é de esperar que 
o- amplo salão, que lhe serve de 
sede social, seja pequeno para 
comportar a grande massa que 
acorrerá á  e«sa sessão. 

São os fructos da obra fecunda 
que á Federação Operaria de S. 
Paulo, váe fazendo, no intuito 
de organisar e cordenar os inte- 
resses genuínos dos qne tudo pro- 
duzem e morrem de fome. 

Continuem nessa formidável 
marcha, que assim conseguiremos 
derrubar de uma vez por todos 
a monstruosa sociedade, — de 
tyranos, de chefes, de Vigários 
e de mendigos.! 

•"  

União   dos  Emprega- 
dos em Cafés 

Filiada A Federação Operaria de 
Sao Paulo 

Aos companheiros e à classe 
em geral, chegando ao conheci- 
mento da Comissão Executiva 
deste Sindicato que elementos 
sem a menor autoridaue moral 
na seio da classe, procura anga- 
riar adesões de companheiros pa- 
ra uma certa facção política, a 
Comissão Executiva previne aos 
companheiros que não se deixem 
ludibriar por esses elementos e 
comparesam ás grandes Assem- 
bléas deate Sindicato para terem 
pleno conhecimento do caminho 
que  temos a seguir. 

A Comissão  Executiva 

da 

Por propostado do companheiro 
Herminio Marcos, ao iniciar-se 
a sessão inagural deste Centro, 
foi aprovada unanimemente a se- 
guinte moção: 

O Centro do Cultura Social 
de S. Paulo (Brasil), se soli- 
dariza com os trabalhadores 
hespanhoes pertencentes a 
Federação Anarquista Ibéri- 
ca e a Confederação Nacio- 
nal do Trabalho, que desfral- 
daram o bandeira da Revo- 
lução Social, e protesta con- 
tra o masacre que está prac- 
ticando o governo daquelle 
pais, mancomunando com a 
União de Trabalhadores e o 
partido   Socialista hespanhol 81t0 de inoenfci™r  a  obra  cultural, 
para JUgular  O movimento li-   ¥* ?f° de co?f.erencias    e palestra 
bertaíia movimeniO " J£_estudar as roívindacoções   immedia 

Liga   Operaria 
Penha 

F.  A T. O. S. P. 
Esta novel organização, no cur- 

to lapso de sua existência, tem 
desenvolvido uma formidável ac- 
tividade associativa. Para breve 
está annunciada uma agitação 
em torno das 8 horas de traba- 
lho e na conquista do salário 
mínimo, para os seus associados 
e para os trabalhadores do bair- 
ro da Penha em geral. 

Os Artífices em 
Calçados 

A classe dos Artífices em calçados, 
daudo uma evidente demonsti-i ção de 
consciência de classe, esta accorrendo 
» engrossar   as   fileiras da      União 
dos Artífices em   Calçados e 
classes Aunnexas. Na ultima as- 
semblea, foram tomadas diversas res- 
solucções de interes colectivo mani- 
festou-se a mais franca repulsa 
dos que obedecendo as ordens de um 
partido político, procuram semear a 
discórdia e dividir a corporação. 

_ A nova Commissão Executiva, auxi- 
liada pelos militantes, tem o propo 
sito de incentivar    a    obra 

Luta   Econômica 
e  lula Espiritual 

O Sindicato Operário é real- 
mente a orgauisnção de todos 
quantos vivem de um salário. A 
Organisaçãodos productores. Bem, 
isto é certo e não menos certo é 
que o Sindicato deve ser, como 
disse o camarada Salvador Segui, 
"O Sindicato é o laboratório 
donde se formarão os ho- 
mens de amanhã" Se os Sindi- 
catos servissem somente para con- 
seguir algum mil reis á mais, 
resolver conflictos entre patrões 
e operários, e conseguir melho- 
rias materiaes; 

Perderiam sua virtualidade e 
sua actividade;- Voltaríamos ás 
antigas sociedades de resistência, 
sem ideal, e sem impulsibilidade, 
para chegar a uma éra de mais 
justiça e liberdade. — Unamo- 
nog para conseguir nossas reivin- 
dicações econômicas, mas Una- 
mo-nos para conseguir o máximo 
de bem estar espiritual, que todo 
o ser explorado sente, apezar de 
sua' incapacidade e de seus pre* 
juizos atávicos. 

Nos Sindicatos cabem os mais 
oppostos pareceres, más não se po- 
de impedir sobre pretesto algum 
que os semeadores de idéias boas 
justas e humanas, vão instruir e 
capacitar, a quem não sabe ou 
a quem vive erradamente. 

Diga-se-nos se devem ou não 
haver escolas nos Sindicatos e em 
que sentido espiritual devem de- 
senvolver-se.? 

Diga-se-nos se devem ou não 
haver homens de capacidade su- 
perior que disertem sobre themas 
de trabalho, esplicandó"as inúme- 
ras normas sobre que se-ha de 
assentar a futura equitativa so_ 
ciedade.? 

Diga-se-nos se devem haver ou 
não homens de ciência, que nos 
espliquem os phenomenos da na- 
tureza e os diferentes ramos do 
saber humano; e finalmente, di- 
ga-se-nos, se o operário, o rude 
trabalhador necessita conhecer tu- 
do isto, e onde deve ir apren- 
del-o? — as escolas burguezas es- 
tão fechadas para os proletários, 
não restando portanto outro cen- 
tro de cultura que o sindicato, 
livre de peias e taras da Socieda- 
de actual. 

Recordamos novamente á se» 
guir: "Por idéias ao alcance de 
todo o mundo, ajudar a desem- 
baraçar os erros aninhado» nos 
homens que só pensam com o 
estômago, é uma obra bella e di- 
gna que ás organisações opera. 
ria« devem sem desfallecimentos 
realizar". 

Cremos que os sindicatos ope- 
rários, não podem esquecer-se 
pela luta econômica da luta espi- 
ritual, qne fará o homem prole- 
tário, um ser forte, intelligente 

Aurélio Oomene 

^Jtas que a classe pleiteará. 

A Comissão da Fede- 
ração, que devido dos 
acontecimentos narrados 
f-m outro logar deste jor- 
nal, seguiu para Soroca- 
ba, foi presa e reembar- 
cada para São Paulo. 

O adiantado da hora 
não nos permitte maiores 
informações d'esta arbi- 
trariedade praticada pela 
autoridade reaccionaria 
que está a frente da Dele- 
gacia Regional d'aquella 
cidade. 
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D TRABALHADOR 

Centro de Cultura 

Social 

Bases   de   acorda   da 

Centra 

l.o — Pelas presentes bases de 
acordo fica constituída na cidade de 
8. Paulo, (Brasil) uma agrupação cul 
tural denomiada Centro de Cultura 
Social, composta de ilimitado numero 
de sócio» de ambos os sexos, sem, 
distincção de côr, nacionalidade, credo 
politico ou  social. 

2.o — Este Centro destina-se ao 
aperfeiçoamento intellectual, mori.1 e 
sociológico dos seus aderentes e do 
proletariado em geral, na base da 
modernas theorias d» luta contra 
qualquer exploração ou tyranla, quer 
seja política ou religiosa, quer seja 
econômica ou mental. 

Combaterá, sempre a todos os re, 
gimens que se apoiem no absolutismo- 
na tyrania e nos princípios que im- 
tegram a religião, a política e o ca- 
pital bater-ge-a pela mais ampla li- 
berdade de manifestação do pensa- 
mento na imprensa e na tribuna. 

3,0 "_ Para atingir este objectivo 
aceita a colaboração de pessoas e 
entidades interessadas na difusão, 
scientifica, artística, filosófica e lite- 
rária uma vez que sejam respeitados 
ca princípios e finalidades e qus 
offerença todas as garantias de leal- 
dade nas suas intenções. 

4.o — São Finalidades imediatas do 
Centro de Cultura Social; 

a) — Promover conferências publi- 
cas sobre todos os ramos de saber 
humano e particularmente das moder- 
nas concepeções filosóficas e so*iaes 
do proletariado, 

b) Educar e preparar a mocidade, 
thenica e sociologicamente, moral e 
revolucionariamente para sua emanei' 
pação integral. 

c) — Publicar e divulgar toda lite- 
ratura que possa servir ao progresso 
e a evolução moral e mental da hu- 
manidade. .. 

d) — Manter no seu seio «ursos de 
aperfeiçoamento cultural e intel- 
lectual, noturno e gratuitos, a cargo 
de pessoas que voluntariamente os 
quiserem exercer. 

e) Realisar ou contribuir para a 
reaíisação de saraus literários e ar- 
tísticos, com obras. dramáticas de 
propaganda social revolucionaria. 

f) Manter uma bibliotheca que será 
constituída preferentemente, pelas 
melhores obras de todas as correntes 
sociológicas, seientifleas e filosóficas, 
formada por doações voluntárias ou 
aquisições próprias. 

g) Manter as mais extrictas rela- 
ções com entidades mundiais congê- 
neres e agrupações de caracter social 
revolucionário. 

5) m Pode ser sócio e será admiti- 
do nas reuniões internas deste Centro 
qualquer indivíduo que reconhecirreiv 
to esteja de accordo com as finali. 
dades e offereça garantia de lealda* 
de nas suas intenções. 

a) — Uma vez admitido está o as- 
sociado no dever de' auxiliar moral e 
materialmente na execução do prog- 
rama ezposto, na medida de suas pos- 
ses. 

6.0 — O Fundo social será consti- 
tuído pelo produeto das mensalidades 
da cada aderente, a renda dos festi- 
vaes, veladas, venda de jornaes, liv- 
ros,  folhetos etc- 

7.o — Este Centro não manterá 
nenhuma distincção ou titulo honori- 
fioo, nem tomará parte collectiva em 
manifestações de caracter politico-par- 
tidarias não o podendo, por isso, ne- 
nhum de seus aderentes, asar do seu 
nome para tal fim. 

8.o — O CENTRO DE CULTURA 
SOCIAL, será administrado por uma 
comniissão de 7 membros, renovada 
da 6 em 6 mezes. 

9.o — Em caso de dissolução OJ 
bens soeiaea, do Centro passarão pa- 
ra qualquer agrupação congênere, e 
na falta desta, para a organisação 
operaria de caraotar social revoluoio- 

nario: 
lO.o — Todos os casos não previs- 

tos nestas bases de accordo serão re- 
solvidos pela assembléa geral. 

ll.o «* Para serem revogados ou 
reformados as actuaes bases de accor* 
do, é imprescindível a aprovação de 
treis assembléa» consecutivas, não 
sendo valida qualquer modificação 
fundamental s«m o voto favorável de 
dois terços dos aderentes, presentes 
ás  assembléias. 

s. PAULO,    A Commissão. 
Janeiro,    1933 

Problema da 
momento 

O mundo burguez e capitalis- 
ta debate-se na mais extrema 
agonia. 

Não ha canto da terra em que 
não germine o malestar indivi- 
dual e coledivo, propulsor de 
convulsões que fazem abalar o 
presente regimen. 

E o phenomeno social que prece- 
de a todas as revoluções. Agitasse 
a humanidade no caos, na con- 
tradição, no cataclismo, para aba- 
ter os obstáculos que se lhe -de* 
param no caminho, e retomar 
seu ritmo dentro de «ma nova 
ordem social livre, em marcha 
para os seus destinos. 

E' essa a realidade do panora- 
ma mundial. 

Não ha estadista capaz de 
produzir o milagre da formula 
salvadora. Nenhum plano, ne- 
nhuma concepção de politico pro- 
duzirá , a felicidade humana. A 
realidade econômica determina 
as transformações sociaes. As 
ideas evolucionam abatendo a 
antiga moral, os velhos códigos, 
e renovando as aspirações da 
humanidade para a sua completa 
liberdade. Inútil seria pretender 
impedir o progresso. A falência 
da democracia arrastou para o 
abysmo, todos os systemas polí- 
ticos. A experencia marxista 
sonhada pelo gênio de um Le 
nine tombou, deaastramente, no 
autoritarismo da sua burocracia. 
Outros remédios políticos diag 
nosticados, como o fascismo, res- 
cisuato resucitando os antigos 
métodos de violência, agravaram 
o problema, determinando a re- 
acç-ão dos acersinios conservado** 
res. 

Não ha mais possibilidade de 
continuar com as velhas archa- 
icas instituições que reeditam 
com mais força as soluções re- 
accionaria». 

Não ha modo de continuar o 
mundo barbarizado, e apoiado 
na ignorância do povo. A mecâ- 
nica convulcionou os processos, 
de producção, e provocou a su- 
per producção. O avião, o tele- 
phone, o radio, o livro, interciona- 
lizam as descobertas da techni- 
ca, aproximam os povos, e pro^ 
vocam o comunismo espiritual 
sobre nosso planeta. 

A maquina produziu a maior 
das revoluções, provocando o 
novo e grande problema da des- 
ocupação. 

A milhões de desocupados na 
Inglaterra, do labourismo, como 
na Allemanha, da social demo- 
cracia. 

Os famintos ameaçam pertur- 
bar b sonuj do pacifico  burguez. 

E dahi surgiram as inquietações 
e os «ternos paliativos para cu- 
ra-los. Repúblicas, Monarquias, 
Bolchevismo, Socialismo de Estado, 
ou Fascismo, todos demonstraram 
a sua impotência na satisfacção 
das necessidades colectivas. 

As misérias do presente são 
produetos da obra realizada pelos 
políticos do passado com a cum- 
plicidade de todos os colaborado- 
res da burguezia, que com seus 
métodos de enganar o povo, pro- 
curaram perpetuar a estabilidade 
do regimen, inculcando nos cére- 
bros dos oprimidos a obediência 
ps «uva. A humanidade conta com 
vasta e dolorosa experiência em 
matéria de governos, e governan- 
tes. A solução dos males do pre- 
sente não está em podar alguns 
galhos de»ta gigantesca arvore dos 
privilégios e da exploração, ou 
assustar a birguezia com. projec- 
t >s de Leis, que ameaçam diminu- 
ir uma parte dos seus grandes 
tezouros. O povo deve saber que 
a solução do problema social esta 
em suas próprias mãos. 

O proletariado consciente sabe 
perfeitamente que as poucas liber- 

dade?-: arrancadas aos governantes 
e aos exploradores custaram es- 
forços gigantescos, corivulçõta enor 
rnes, e roíam conquistadas "peto 
acçao enérgica do proletariado. 

Repetimos ;•»   noaaas   palavras 
de sempre! 

E' preciso transformar comple- 
tamente a sWpiedade activa em 
seus al:cerces, e passar para uma, 
nova forma d* sociedade, onde a 
todos possa ser garantido o má- 
ximo do bem estar o da liberda- 
de. Socializar a propriedade, agru- 
par-se livremente para    regulari- 

zar a producção de accordo 
lecensidades do consumo de 

cada' indivíduo, e o intercâmbio 
de Iodas as actividades. 

A  revolução social, que  provo». 
cará, a derrocada do regimem ca-. 

ista   terá que adoptaf a for_ 
mula libertaria. 

A cada um segundo as suas 
necessidades. 

De cada qual segundo as 
suas forças. 

Outras formulas    não resolvem 
o problema social. 

Francisco Clancl 

Anarquismo 
Anárquico é o pensamento e 

para a aftarquia caminha a his- 
toria. 

G. Bovio 

O ergamento supremo de Iodos 
os políticos e reacionários de to- 
dos os tempos, que sempre pro- 
curam por todos os meios obsta- 
eulizar a marcha do ideal liber* 
(ario, é de que o anarquismo é 
impraticável. 

Com estes e outros tantos pro- 
testos procuraram desviar o ver- 
dadeiro rumo da próxima Revo- 
lução Social qu^deve dar por ter- 
ra com todos os dispotimos, com 
todas as tiranias. 

Sociólogos de fancaria, que nun- 
ca se preocuparam de estudar a 
sociologia anarquista, desconhe- 
cendo por completo essa filosofia, 
lançam seus aáatemas pronun- 
ciam seus "veridictuns" contra a 
rebelião popular e, em poucas 
palavras julgam ter demonstrado 
a impratícabilidade do anarquis- 
mo. 

lOiii  todos os   o   anar- 
quismo tropeçou com a hostilida- 
de, de cérebros mal formados, 
de ambiciosos vulgares inimigos 
da liberdade. 

Economistas, e moralistas bur- 
guezes, partidários, e conserva- 
dores de um regimen de odiosa 
escravatura, onde impera como 
Lei suprema.a prepotência e ar- 
bitrariedade, onde a justiça re- 
pousa na ponta da espada, ou na 
boca da carabina, onde reina o 
céos e a guerra creada pelo egei- 
smo de intereses, onde campeia 
livremente a eaploração do ho- 
mem pelo homem, fazendo com 
que os verdadeiros produetores 
da riqueza social permaneçam 
em estado de mineria, e de com- 
pleta ignorância, pretendem ne- 
gar a eficiência das doutrinas anar- 
quistas. 

A este consórcio, de burgüe.. 
zes industriosoâ fazem coro os 
modernos fariseus do "Oommu_ 
nismo" Autoritário, partidários de 
uma pseudo "dictadura do prole- 
tariado', ambiciosos do poder é 
do mando,   que   procuram   eter- 

não se disseram anarquistas, mas 
como homens sinceros e es»' 
tudiosos, afirmaram a praticabili- 
dade do anarquismo. Foi pois pelo 
estudo, pelo exame meticuloso dos 
fenômenos sociaes, feito por ho- 
mens de sciencia que nasceu o 
anarquismo. 

Sendo o ideal libertário o re- 
sultado, das pesquizas do pensa- 
mento filosófico como negar a sua 
praticabilidade? 

A. historia nós tem suficiente-. 
mente demonstrado a tendência 
da humanidade para a liberdade. 

Os antigos romanos, os plebeus, 
os Spartaquistas, os servos do gle- 
ba, e os proletários, luetaram pe- 
la conquista da liberdade, e a 
lueta tornouse cada vez mais vio- 
lenta, cada vez mais necessá- 
ria. Spirtacu-, Dativem, Gulileo, 
FI-;M ■ -luciena- 
riòs daquelas épocas, em que, 
com suas descobertas; fizeram 
abalar os alicerces da -religião, 
abrindo uma Era Nova até en- 
tão desconhecida. Bakounine, Rec- 
lus, Kroptkine, Malatesta, e ou- 
tros, dedicando-se ao estudo do 
problema social, completaram a 
obra £ cientifica iluminando os cé- 
rebros ainda obscurecidos pela 
ignorância o fazendo perigar as 
pozições priveligiadas da burgue- 
zia, cbalou o Estado e a propie_ 
dade privada nos seus funda- 
mentos. 

Em todos os tempos o ideal de 
liberdade conseguiu ter por ser- 
vidores, os homens mrds bem do- 
tados do cérebro e do coração, 
os quaes impelidos pelo ideal di- 
gnificador, de justiça, e de amor.. 
universal nunca se coadunaram 
com modalidades moiaes e inte- 
lectuaes que servissem de obstá- 
culos a liberdade, de limite ao 
pensamento, luetando para que a 
tirania e a escravidão moral, e 
econômica que nós avilta e nós 
deshonra   desapareça,   edifidund 

A Força da Solida- 

riedade 

igualdade e fraternidade social   e 
univer 

E  a  anarquia virá! 

Francisco Cianci 

nizar    redimem de   desigualdade  um mundo de amo»   de paz.   de 
sosial. 

No entanto toda a filosofia 
desde Sócrates a Spencer, de Pla- 
tão a Kroptekine, os mais illus- 
tres filósofos contemporâneos, são 
unanimes em afirmar a pratica- 
büidade do anarquismo. Os maio- 
res gênios, os mais grandes da 
sciencia, os estudiosos do proble- 
ma social após um meticuloso es- 
tudo da psicobgia humana con- 
cluíram por afirmar que tendên- 
cia da humanidade é para a 
Anarquia. 

O anarquismo possue em seu 
seio os maiores sociólogos do mun- 
do, os maiores scientistas, os ma- 
iores filósofos. Proudron Eliseo 
Reclus, Pedro Croctkine, Boko- 
muine. Sebastião Faure, Ricardo 
Mella, Pedro Gori, e tantos ou- 
tros verdadeiros gênios do 
pensamento, pertencem ao anar- 
quismo. Oulros,   como   Giovanni 

Trabalhadores em Mo- 
inhos e   Armazéns 

Os trabalhadores em Moinho8 

e Armazéns vão pleitear por in' 
termedio do seu Sindicato de clas- 
se, diverssas melhorias de ordem 
moral e econômico. 

Embora associados ha pouco 
tempo, pelas informações que te- 
mos, esta classe esta disposta a 
fazer de sua organisação um ver- 
dadeiro baluarte contra a explora- 
ção Capitalista. 

Na próxima semana começara 
a distribuição das novas caderne- 
tas associativas com   os Estatutos, 

Bovio, Francisco Píy Margal  que'do Sindicato. 

Ipammeras tem sido as greves vi- 
ctoriosas nestes últimos mezes- Exeep- 
ção feitor as que covardemente fe- 

peios pseudos verme- 
lhos como a da Metal Graphics Ali- 
berti ou as orientadas pelos «Sindi- 
calistas legalitai-ios», as que surgiram 
e decorreram sem á intromissão de 
elementos extranhos, ou estiveram 
sob o control dos organismos filiados 
a Federação Operaria de São Paulo, 
tiveram um desfecho favoravol aos 
trabalhadores. 

Se a falta do espaço uão o impe- 
disse, faríamos unia ligeira resenha 
de aquellas que mais repercussão li- 
ver.Mii, porem deante da impossibili- 
dade, destacaremos apenas a da Fa- 
brica de pianos Brasil da firma Nar- 
delli & Cia. que orientada peln «Liga 
Oneraria da Construoção Civil», deu 
aos trabalhadores todas as reivindica- 
ções que pleiteavam. 

Em 21 de Dezembro p.p. cansados 
os trabalhadores de esperar o paga- 
mento das ferias, abandonaram o tra- 
balho e se dirigiram a sede da Liga. 
Minutos depois, o gerente e um ven- 
dedor, também se personaram no lo- 
cal da Rua Quintino Bocayuva e tu- 
do fizeram para quo os operários re- 

•m o serviçe, mediante a pro- 
messa de serem as ferias pagas o 
dia 24. 

Os trabalhadores, avisados do con- 
ceito que aos encarregados da fabri- 
ca ihe merece a palavra empenhada, 
e que um d'eJles publicamente havia 
declarado, que ittila promes- 
sa feita aos ir&»<all\ado- 
res carecia de valor e 
só se deveria cumprir 
quando da promessa 
adviesse algum provei- 
to aos indusiriaes, por 
Linamidade, acordaram proseguir na 
greve, responsabilizando os indus- 
tri.aes pelo ordenado dos dias que 
perdurasse a lueta. 

iutr.-msigentos se mantiveram os 
indusiriaes durante os primeiros dias, 
até que verificando que seriam os 
adversários os primeiros a rendesense, 
L-jivMüto o seu mestre com o fim de pro- 
mover um entendimento. Nomeada 
uma Confissão <l- CrAbâlltaitoTes da fa- 
briea, para acompanhar o represen- 
tante da Liga Operaria da Construc- 
çâo Civil nas demarches solicitadas pe- 
la gerencia, compareceram na Casa 
Pratt donde deveria realizar-se a en- 
trevista. 

Logo de entrada, verificou-se, que 
de parte do gerente existia o propó- 
sito de isolai- os trab ilhadores da 

Nardelli, do coutracto com o 
Sindicato, pelo que as primeiras pa- 
lavras d'aquolle senlior, a comissão 
se retirou fazendo-lhe ciente que não 
tratariam nada, .sem que a Liga Ope- 
raria da Construoção Civil fosoe reco- 
nhecida como entidade representati- 
va dos  trabalhadores. 

Desfeito assim e plano maquiavéli- 
co dos directores da casa, estes recor- 
reram a um agente policial para que 
servise de intermediário e atemoriza- 
se os pusilânimes. Repelido com <sner- 
gia o abjecto mediador, começou a 
obra do suborno, enviando aos que 
consideravam mais subcepoiveis de 
aceitar as promessas ou -atemorizar-sa 

uma circular para que 
rotomasein o trabalho. Apenas dois 
trabalhadores o um coutra-mestro a 
tomaram em consideração, porem de- 
anlc da altitude digua dos outros, 
mantiver&o-se solidários. 

Este fracaso, levou o gerente a pa- 
gar as ferias o dia 30 de Dezembro, 

linda assim, os operários não ten- 
do . recebido resposta ao memorial 
apresentado depois da declaração da 
greve, reafirmaram esto, notificaram 
novamente aos responsáveis pela fa- 
brica, que mantinham em pó todas as 
outras reivindicações. 

A este memorial os directores res- 
ponderam eum um aviso dimittindo os 

gados da Liga e aqiiellea que 
mais se haviam salientado e garan- 
tindo com a policia os que qnizessem 
trabalhar. Nenhum trabalhador deu 
importância ao aviso pelo que trans- 
corridos mais alguus dias, os operá- 
rios foram convidados a uma reunião 
no reointo da Fabrica, e ao iniciar- 
se esta, o gerente começou dizendo 
que a fabrica ia ser fechadt, caso os 
trabalhadores persistirem em não 
entrar ao serviço nas condições ante- 
riores a greve. 

Longe do atemorizarem-se, os tra- 
balhadores reafirmaram suas reivin- 
dicações e quando iam retirar se, lhes 
foi comunicado, que a casa Nardelli 
accedia a todas as pretensões oxa- 
rudaa no memorial. Assim, ter minou 
com uma estrondosa victoria dste mo» 
vimento paredista, que desde o inicio 
se firmou exclusivamente na acçSo 
solidaria e consciente, dos trabalha- 
dores da Casa e da Liga Operaria d+ 
Construoção Civil. 
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